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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A Resolução nº 2.083, de 07 de novembro de 2007, em seu art. 1º, § 2º, estabelece que a Comenda Porto do Sol será conferida a pessoas físicas ou jurídicas que, com atuação pública em área do conhecimento humano – educação, comunicação, economia, saúde, esporte, ciência, meio ambiente, tecnologia, cultura, religião, trabalho comunitário e direitos humanos –, tenham contribuído para o enriquecimento dessa.
Esta é uma história que se enquadra perfeitamente nas exigências da Resolução nº 2.083, sendo um de seus principais atores o policial militar sargento Wilmar Alves da Silva.

Passados quarenta anos, o Brasil inteiro ainda recorda a história de um sequestro ocorrido em Porto Alegre em 1977, que mobilizou a polícia gaúcha e as divisões antissequestro de Santa Catarina, do Paraná e de São Paulo.

Seis jovens da classe média alta de Porto Alegre, no Bairro Moinhos de Vento, saíram de casa, na Capital, para jogar futsal. Embarcaram em uma kombi e só voltaram 36 horas depois, com o pagamento do resgate pelas famílias.

O caso ganhou repercussão na imprensa nacional e internacional. 

Todos no Bairro sabiam que os garotos eram acostumados a usar a Rua Santo Inácio como campo improvisado para as partidas de futebol. Assim, quando receberam o convite para jogar em um ginásio e enfrentar outro time, empolgaram-se com a ideia. 

E quando entraram na kombi do sequestrador, acreditavam estar a caminho do jogo. Ao serem libertados do cativeiro, 36 horas depois, voltando à mesma rua de onde partiram, encontraram-na tomada por uma multidão de jornalistas, policiais, fotógrafos e familiares que aguardavam por eles.

Foi nesse momento que começou a “cair a ficha” para Rogério Padilla, na época o caçula da turma, percebendo, só então, que se tratava de um sequestro, do qual eram também vítimas seu irmão Renato Padilla, então com 14 anos, Renato Rizzo, 14 anos, Alexandre Crespo, 14 anos, Rafael Mottin, 13 anos e Edgardo Velho, 12 anos. 

No dia seguinte ao retorno dos meninos, eles foram levados até o local do cativeiro, em Gravataí, na clareira em que haviam passado 36 horas, a maior parte delas dentro da kombi em que foram até mesmo acorrentados pelos pés. 

Além dos relatos detalhados feitos pelos meninos, a partir daquele momento a imprensa passou a acompanhar as tentativas de identificar o sequestrador. A polícia já acreditava que o criminoso tinha agido sozinho, ao contrário do que ele tinha relatado para os garotos. 

Um retrato falado também foi divulgado diversas vezes, em busca de pistas do sequestrador, que os garotos chamavam de Fuscão. 

Foi por meio do trabalho de três repórteres, Cláudio Brito, Sérgio Lima e Roberto Hirtz, de Zero Hora e Rádio Gaúcha, que a polícia teve acesso à primeira fotografia de Santino Ferreira da Silva. A primeira pista surgiu em Santo Antônio da Patrulha, onde moradores afirmavam conhecer alguém parecido com a imagem do retrato falado. A partir de lá, os repórteres descobriram a fotografia de Santino, que resultaria em sua identificação. 

Na noite de 5 de novembro, três dias após receber o resgate de Cr$ 1.730.000,00 (quatrocentos mil reais, em valores corrigidos para 2017), Santino foi preso após ser identificado enquanto caminhava próximo de uma rodovia, em Porto Alegre. 

A prisão foi feita por dois policiais rodoviários da Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul, um deles o homenageado, que flagraram o sequestrador dentro de um restaurante às margens da rodovia Tabaí-Canoas, oportunidade em que recuperaram o dinheiro do resgate.

As lembranças daquela noite permaneceram vivas, perenemente, na memória do sargento aposentado Wilmar Alves da Silva.

Na ocasião, uma noite de forte chuva, ele dirigia um carro da Polícia Rodoviária Estadual, acompanhado do colega Manoel Pires, fazendo a ronda da rodovia Tabaí-Canoas. Próximo das 21 horas, Wilmar e Manoel receberam um aviso, dado por um motorista, de que um homem parecido com o sequestrador estava caminhando pelo acostamento da estrada portando uma sacola, apesar da chuva que caía.

Wilmar e seu colega logo saíram à procura de tal homem suspeito que, quando percebeu a proximidade dos policiais, largou a bolsa no chão e embrenhou-se pela mata adjacente, escapando da vista, mas reforçando a possibilidade de que, também pela descrição física, tratava-se do procurado sequestrador dos jovens da Rua Santo Inácio. 

O sequestrador, já identificado como Santino Ferreira da Silva, em sua apressada fuga pela mata adentro, abandonou a sacola com o dinheiro do resgate, que foi prontamente recuperado por Wilmar e Manoel, que decidiram, então, voltar a Porto Alegre para fazer a entrega do material às autoridades competentes.

No retorno, pararam em um restaurante da beira da estrada, para um café. Logo ao sentarem, Wilmar percebeu que o sequestrador estava ocupando uma mesa, bem próxima de onde estava.

Todo molhado, o sequestrador simulou portar uma arma, só não levando um tiro porque Wilmar percebeu a impossibilidade de haver arma sob a roupa molhada colada ao corpo de Santino.

O sequestrador foi preso e, juntamente com o dinheiro do resgate, conduzido ao Quartel General da Brigada Militar, no Centro de Porto Alegre, onde foi primeiramente ouvido.

Mas não é só pelo fato antes relatado que entendemos que Wilmar Alves da Silva deve ser distinguido com a Comenda Porto do Sol, mas sim por toda sua história de vida, ainda hoje ativa e produtiva.

Wilmar nasceu em 13 de agosto de 1939, em Osório, Rio Grande do Sul.

Desde os treze anos de idade já trabalhava com seu pai, fazendo letreiros e pinturas. Aos dezoito anos, veio para Porto Alegre prestar serviço militar no 18º Batalhão de Infantaria.

Desejoso de fazer carreira, foi promovido a Cabo Especialista. Entretanto, tendo assumido aberta posição política de apoio a Leonel Brizola, foi excluído do Exército em 1964.

Em 1967, ingressou no Corpo de Bombeiros da Brigada Militar, como motorista de caminhão. Em 1974, foi transferido para a Companhia de Polícia Rodoviária Estadual, na BR-386, em Tabaí. Em 1987 foi transferido para a reserva da Brigada Militar, na graduação de Primeiro Sargento.

Após a aposentadoria, passou a integrar diversas instituições e tornou-se atuante em diversas paróquias, sendo inclusive Festeiro da 120ª Festa de Navegantes, de cuja Irmandade participa até hoje.

Foi provedor da Capela Santa Luzia, na Avenida Juca Batista, no Bairro Hípica.

Wilmar ajudou na construção da Igreja do Menino Jesus de Praga, no Bairro Ipanema, e atualmente participa de atividades nas igrejas Nossa Senhora da Conceição, Nossa Senhora da Pompeia, Igreja São José e Nossa Senhora de Monte Claro – Capelania dos Poloneses.

Aos 70 anos de idade, Wilmar recebeu do Tribunal de Mediação e Arbitragem do Estado do Rio Grande do Sul – TMA/RS – certificado de Juiz Mediador, após conclusão do Curso de Introdução à Teoria e Prática de Arbitragem, na Escola Superior de Advocacia.
Sala das Sessões, 31 de janeiro de 2018.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE RESOLUÇÃO
Concede a Comenda Porto do Sol ao senhor Wilmar Alves da Silva.
Art. 1º  Fica concedida a Comenda Porto do Sol ao senhor Wilmar Alves da Silva, com base na Resolução nº 2.083, de 7 de novembro de 2007, e alterações posteriores.

Art. 2º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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